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No decurso do 1.º período, mais precisamente nos meses de setembro e outubro, nas aulas
de Geografia, tivemos oportunidade de estudar as paisagens terrestres, pois todo o estudo
desta disciplina começa em alguém, nalgum lugar à superfície terrestre, encetando a
descoberta do onde, do como e do porquê de uma ou mais componentes da paisagem.
Nas aulas dedicadas à Descrição da Paisagem, aprendemos que este resulta da ação de
fatores naturais e/ou humanos e está sujeita à forma como o observador a vê.
Isso depende do lugar, do tempo e da perspetiva pessoal com que a observação é feita logo a
perceção da paisagem é sempre subjetiva.
Para terminar esta unidade fizeram-se trabalhos sobre uma paisagem da cidade de Lisboa que
podem não ser muito fiéis à realidade porque dependem da pessoa que observa.
Fica aqui o convite para viajarem virtualmente pelos nossos esboços da paisagem, ao
som da célebre canção “Lisboa Menina e Moça”, na voz de Carlos do Carmo, através do
seguinte endereço digital:
https://www.youtube.com/watch?v=CHqjSZnLulI&feature=youtu.be

OLÁ, LISBOA! PRAZER EM CONHECÊ-LA!
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No passado mês de dezembro, em
comemoração da distinção obtida
pela segunda vez consecutiva pelo
nosso Agrupamento de Escolas,
referente ao Selo de Escola Etwinning,
foi hasteada a bandeira Etwinning no
mastro à entrada da Escola Patrício
Prazeres. 
Este selo reconhece o esforço da
nossa escola em desenvolver e
participar em projetos europeus que
promovem a colaboração entre
escolas parceiras e o desenvolvimento
nos alunos de competências em
diversas áreas.

etwinning, parcerias pela Europa
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Maria Felicidade da Silva Nascimento
Janeiro é Assistente Operacional da
Escola Patrício Prazeres há
aproximadamente 25 anos! 
Vamos conhecer melhor quem é e
quais as suas funções na escola.

O que é que faz cá na escola?
Um pouco de tudo! Sou responsável
pelos Assistentes Operacionais;
trabalho na papelaria e reprografia;
carrego os cartões; vendo artigos de
papelaria. Quando necessário, ajudo
nos recreios, no refeitório, no bar e 
 também faço limpezas!

Gosta do que faz?
Gosto, gosto muito!

Quando pequena o que sonhava
fazer?
Gostava de ter sido professora, era isso
que dizia à minha mãe!

Sempre quis trabalhar numa
escola?
Sempre pensei nisso. A minha sogra
trabalhava numa escola, como
Assistente Operacional, e fazia-lhe
perguntas sobre a profissão porque
tinha curiosidade.

Antes de vir para aqui, trabalhava
noutras escolas?
Trabalhei na Escola Marquês de
Pombal em regime de contrato de
substituição.

Quando se pretende reformar?
Por mim trabalhava até ao limite, mas
por questões de saúde, e quando a
conjuntura atual o permitir, irei
reformar-me!

O que pretende fazer depois da
reforma?
Ainda não pensei muito nisso. Gostava,
por exemplo, de ter uma ocupação
relacionada com crianças. Talvez tomar
conta dos meus netos!

No final da entrevista, a D. Felicidade
referiu ainda que gostava muito que
esta pandemia terminasse o mais
breve possível! "É um grande sacrifício
para todos, mas tem de ser! Mais vale
este sacrifício do que lamentar algumas
perdas!"

Entrevista com a D. Felicidade
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Os Amores da Patrício Prazeres

As crianças do 1.º ciclo do Agrupamento de Escolas Patrício Prazeres foram
convidadas, através do Classroom, a visualizar  "O Dia dos Namorados...e dos
Amigos", um poema de Miguel Batista, a fim de celebrar o dia 14 de
fevereiro. 
Depois de verem e ouvirem o respetivo poema foi lançado o desafio de
construírem um origami em forma de coração.
Parabéns a todos os alunos que participaram nesta aventura do amor! 
São uns verdadeiros artístas!
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je t'aime...
Cansados do trivial "I love you", os alunos de 9ºano expressaram o AMOR
em francês!
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Apesar de estarmos confinados, é visível o envolvimento e empenho das
crianças e jovens na realização de vários trabalhos que são pedidos pelos
professores.
Fica o exemplo do Painel de Carnaval, da Escola Patrício Prazeres,
construído com os alunos do Professor Pedro Ferreira. 

Painel de Carnaval
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Estar na Escola 

em tempo de confinamento!

Como referimos na edição nr.15 do Jornal Mil Folhas da PP, a Escola Patrício
Prazeres é uma das setecentas escolas de acolhimento do país!
Alguns alunos de 1.º ciclo partilharam a sua experiência de como é estar na
escola em tempo de confinamento. 
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No AAAF/CAF a brincadeira não tem hora de findar!
Apesar do confinamento que temos vindo a viver, o AAAF/CAF não parou as
suas atividades para as crianças.
Através de histórias e contos temos preenchido um pouco o tempo dos
nossos mais pequenos.
Se não nos conseguiram acompanhar, podem sempre ler as histórias que
contámos: “A verdadeira história do Capuchinho Vermelho”; “A grande
fábrica das palavras”; “O arco-íris”; “O Carnaval na floresta”.

O ficar em casa trouxe à memória algumas brincadeiras que gostamos e
podemos fazer com ingredientes que estão na nossa dispensa.
Assim, neste artigo, trazemos uma receita que não é para comer, mas para
brincar.
 
Nós adoramos plasticina caseira!

Vais precisar de:
- 1 taça;
- 1 chávena de farinha;
- 1/4 de chávena de sal;
- 1/2 chávena de água;
- 1 colher de chá de óleo alimentar;
- corante da cor que quiseres (facultativo).
 

AAAF | CAF - Escola Professor Oliveira Marques

Junta de Freguesia da penha de França  

Experiências em casa
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Junta numa taça a farinha, o sal, a água e o óleo. 
Mistura bem estes ingredientes até começares a ficar com uma massa
homogénea e a descolar das mãos. 
Se a tua mistura estiver a colar nas mãos, podes juntar mais um pouco de
farinha. Se a tua mistura estiver ainda muito seca e com dificuldades em
ficar ligada, junta mais um pouco de água (mas cuidado para não exagerar).
Depois de bem ligado podes pintar a tua plasticina. Junta umas gotas de
corante e volta a amassar até estar com a cor incorporada.
 
Se quiseres acompanhar as nossas atividades enquanto estás em casa,
podes aceder todos os dias, a partir das 16h, através do link:

https://us05web.zoom.us/j/4022518181pwd=VHUvVWFRckhXeFFSbXg5aFZHM2xTdz09
 
E podes também ver os nossos vídeos no Facebook. 
Procura por: KnockKnock, posso entrar?

"Todas estas tempestades que nos sucedem são sinais de que logo há de vir a
bonança e hão de sair-nos bem as coisas, porque não é possível que o mal nem o
bem sejam duradouros, e daí segue que, havendo durado muito o mal, o bem já está
perto."

Miguel de Cervantes in: "O engenhoso fidalgo D. Quixote de la Mancha"
Ilustração de Romain Lubière

Publicação no facebook  da Biblioteca Municipal de Beja - José Saramago
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Esperança



soluções: Descobre 20 diferenças
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Descobre 7 diferenças


